Escola Superior Municipal Aristides de Sousa Mendes
A Escola Superior Municipal Aristides de Sousa Mendes (ESMASM) será patrocinada pela Câmara Municipal de Lisboa com o objectivo de dotar a cidade de meios de influência na formação superior dos cidadãos portugueses e lusófonos em geral com vista a obter as melhores condições de exercício da cidadania.

A emergência de novas condições sociais de existência no século XXI, genericamente designadas por sociedades do conhecimento, e de centralidade das cidades em redes que concentram metrópoles globais, como é o caso de Lisboa, e ainda a existência de potencialidades singulares de desenvolvimento e aplicação de conhecimentos científicos nas escolas superiores sediadas na capital do país, exigem da gestão camarária um esforço para encontrar as formas mutuamente úteis de aliar os interesses escolares e académicos e a vida social e política da cidade. 

A ESMASM é o instrumento político e académico da cidade e dos cidadãos para estabelecerem e aprofundarem alianças com todas as universidades sediadas em Lisboa, bem como noutras partes dos países lusófonos, com vista ao desenvolvimento de competências cívicas de promoção do bem estar social e de intervenção política participada e participativa. 

Tal desígnio deverá privilegiar o estabelecimento de redes de parceria com docentes, investigadores, académicos e as escolas superiores sediadas em Lisboa com vista a rentabilizar recursos materiais e de competência já existentes, em participar estimulando os trabalhos inter e trans-disciplinar, inter e trans-instituições de ensino superior, adequados à formulação e resolução de problemas relevantes para a vida da cidade, independentemente e sem perturbar os equilíbrios de força dentro das instituições. Os problemas a tratar seriam de interesse para a cidade, tais como o que é e como se enfrentam situações de emergência (médica, por catástrofe natural ou provocada pela sociedade, apoio humanitário em Lisboa, em Portugal e no Mundo), o que é e como se enfrenta a tortura (nomeadamente como Lisboa pode acompanhar os avanços inscritos no protocolo adicional das Nações Unidas para a prevenção da tortura no mundo, eventualmente através da instituição em Lisboa de um observatório global para a prevenção da tortura, oferecendo ao país uma iniciativa de que virá a orgulhar-se, na mesma medida em que actualmente nos orgulhamos de ter sido os primeiros a abolir as penas de morte e perpétua).

A ESMASM deverá, por um lado, rentabilizar os recursos disponíveis em cada uma das instituições de ensino superior em Lisboa, exigindo delas um esforço de acomodação de programas escolares e académicos considerados de interesse para a cidade. Por outro lado a ESMASM servirá para definir melhor as linhas de intervenção escolar social e profissionalmente relevantes para a cidade em função daquilo que considere ser o interesse da cidade e os modos de o interpretar. Finalmente caberá à ESMASM explorar as condições excepcionais da cidade de Lisboa para organizar, receber e divulgar  um intenso turismo académico e escolar, dinamizado pelos docentes do ensino superior e também pela Câmara Municipal através do seu instrumento de intervenção nestes níveis de ensino. 
